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• Saída dos EUA da Parceria Transpacífica (TPP) – compõem a parceria 
Japão, Canadá, México, Austrália, Vietnã, Malásia, Peru, Chile, Brunei, 
Cingapura e Nova Zelândia – destinava-se a eliminar a maioria das 
tarifas e barreiras comerciais.

• Possibilidades de ganhos para exportações do Brasil: carnes (bovina, 
suína e frango), milho, soja/derivados, arroz, açúcar, café e tabaco.

• As exportações de 150 itens agropecuários do Brasil para os 12 países 
signatários do TPP foram, na média dos últimos 3 anos, de US$ 13,1 
bilhões/ano (16% do total).

• A intenção dos demais 11 países de manter esforços para avançar nas 
negociações da TPP, mesmo com a saída dos EUA, ainda preocupa.

• Se o TPP viesse a ser aprovado, afetaria principalmente as exportações 
de milho, café e carnes.

• De qualquer forma, abrem-se excelentes oportunidades de acordos 
bilaterais com todos esses países, incluindo redução de tarifas e 
barreiras para commodities agropecuárias brasileiras, com especial 
interesse no México, Japão e Coreia do Sul.

CENÁRIOS PARA A ECONOMIA MUNDIAL



• O TPP foi criado para isolar a China: se a postura protecionista de 
Trump ganhar corpo ao longo do seu mandato, as relações entre EUA e 
China podem ser reduzidas, gerando menor demanda chinesa por 
commodities - efeito negativo para o Brasil, grande exportador agrícola. 

• Vale lembrar também que os EUA são o 2º maior importador do 
agronegócio brasileiro e podem criar barreiras para nossos produtos. 

• Renegociação do acordo do NAFTA com Canadá e México.
• Ponto negativo: 80% das exportações do México vão para os EUA e os 

mexicanos terão que buscar novos mercados – o país tem 40 acordos 
bilaterais, inclusive com a UE.

• O maior risco, no entanto, está na indústria automobilística brasileira.
• Possibilidades de ganhos para exportações do Brasil: carne bovina, 

carne suína, frango, milho, soja/derivados e arroz.
• Trump deve provocar a valorização do dólar: impulso fiscal e taxas de 

juros mais altas do que o esperado devem levar a um dólar mais forte.
• Pode provocar nova onda de depreciações de moedas de emergentes.

CENÁRIOS PARA A ECONOMIA MUNDIAL
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Date Food Price Index Meat Price Index Dairy Price Index Cereals Price Index Oils Price Index Sugar Price Index

1990 100,4 120,4 71,1 91,2 69,6 167,0

1991 98,7 121,8 75,9 90,0 75,1 119,6

1992 101,1 117,3 89,4 93,6 79,8 119,0

1993 97,1 110,9 78,8 90,6 80,2 131,0

1994 101,3 105,1 76,5 94,6 106,8 157,8

1995 105,3 104,2 94,6 98,0 108,1 158,4

1996 113,7 117,5 94,3 119,6 98,6 147,1

1997 111,3 119,0 98,3 102,4 106,0 149,3

1998 105,6 104,5 96,7 95,7 130,5 123,2

1999 92,6 99,6 85,3 88,8 94,2 88,5

2000 92,4 97,8 96,6 86,9 70,4 117,6

2001 101,0 106,8 112,6 92,7 71,7 130,9

2002 96,2 96,6 86,9 100,6 93,9 105,0

2003 98,1 96,3 96,0 99,6 101,0 101,0

2004 105,0 106,4 115,1 99,8 104,4 94,8

2005 106,8 112,0 122,5 91,7 92,9 127,1

2006 112,7 107,1 114,9 105,4 99,9 185,7

2007 134,6 109,1 182,7 136,3 143,4 119,3

2008 155,7 124,2 172,5 179,5 175,6 140,4

2009 132,8 117,0 123,1 141,0 126,6 213,1

2010 150,7 126,9 165,6 143,7 158,3 242,1

2011 169,1 134,8 168,7 177,2 187,1 271,3

2012 158,8 135,5 144,2 175,8 166,7 227,6

2013 158,5 139,0 183,4 165,6 145,8 189,6

2014 152,0 149,4 168,8 144,6 136,4 181,7

2015 123,2 126,3 120,4 122,0 110,4 143,3

2016 119,5 115,6 113,9 108,7 121,3 189,5

2017-1 128,7 116,0 142,9 108,8 137,9 213,6

2017/2016 8% 0% 25% 0% 14% 13%

2017 / 2002-2004=100 29% 16% 43% 9% 38% 114%

ANNUAL REAL FOOD PRICE INDICES (2002-2004=100) - DEFLATED

SOURCE: FAO JAN-17
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EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO POR CADEIAS 
PRODUTIVAS EM 2016
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COMMODITY PRODUÇÃO EXPORTAÇÃO % DAS EXPORTAÇÕES

SOJA 2º 1º 40,5%

MILHO 3º 2º 25,2%

CAFÉ 1º 1º 28,2%

AÇÚCAR 1º 1º 47,5%

ETANOL 2º 2º 2,5%

SUCO LARANJA 1º 1º 80,5%

ALGODÃO 5º 3º 11,1%

ARROZ 9º 7º 2,2%

CARNE BOVINA 2º 1º 20,9%

CARNE FRANGO 2º 1º 41,7%

CARNE SUÍNA 4º 4º 8,0%

BRASIL: POSIÇÃO NOS RANKINGS MUNDIAIS DE PRODUÇÃO E 
EXPORTAÇÕES E PARTICIPAÇÃO NO COMÉRCIO GLOBAL – 2016



• Na última década (2008-2017), a produção mundial de carne bovina se 
expande em 5%, contra um incremento de 24% na produção global de 
carne de frango e de 13% na de carne suína.

• Diante da relativa estagnação da produção mundial, o consumo global 
de carne bovina no período de 2008 a 2017 se expande em apenas 3%, 
enquanto a demanda mundial de carne de frango cresce 23% e a de 
carne suína, 13%, neste mesmo período.

• A última década é marcada pela forte migração de consumo de carne 
bovina para a carne de frango.

• Atualmente, a carne suína – a mais consumida no mundo – responde 
por 43% do consumo global das três proteínas, participação inalteradea 
neste última década.

• No mesmo período, a participação da carne bovina no consumo global 
das três proteínas recuou de 25% para 23%, enquanto a de frango se 
expandiu de 32% para 34%.

• Destaque especial para o pescado, cuja demanda mundial se expande 
35% na última década, ultrapassando a de carne bovina.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



• Segundo projeções da Organização das Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO), na próxima década, o consumo de carne bovina no 
mundo deve crescer menos que o das outras carnes.

• A demanda por todas as proteínas será impulsionada pela urbanização e 
pelo aumento da renda em países emergentes, mas os preços da carne 
bovina, que já são mais elevados que os de aves e suínos, aumentarão 
ainda mais porque a produtividade da cadeia é menor.

• Na próxima década, a FAO prevê que o consumo de carnes crescerá 
17%, o equivalente a 58 milhões de toneladas, sendo praticamente a 
metade desta quantidade de carne de aves, que deve conseguir manter 
preços mais competitivos no futuro.

• Inovações que vêm sendo desenvolvidas pelos segmentos concorrentes 
da carne bovina dão a esses produtos ganhos de eficiência e de 
competitividade em preço. 

• Há muitos desenvolvimentos genéticos e ganhos de eficiência nas aves 
e em suínos, enquanto temos visto pouca ou nenhuma inovação na 
carne bovina.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



• Na comparação sobre ganhos de eficiência na produção das várias 
carnes, se destaca o período de gestação maior na pecuária bovina –
abate é feito com animais de 24 meses, em média - e os problemas 
logísticos, além de barreiras culturais.

• No segmento de frangos e suínos, o abate ocorre em períodos mais 
curtos - nas aves até 45 dias -, o que permite responder mais 
rapidamente a oscilações na demanda.

• Além disso, a indústria opera em sistemas integrados que permitem 
implementar tecnologias de modo mais rápido e as diferenças nos ciclos 
produtivos resultam em uma carne bovina relativamente mais cara.

• O consumidor opta cada vez mais por aves e suínos em nível global.
• Como reflexo dessa mudança, a participação da carne bovina na 

demanda global caiu de 30% para 23% nos últimos 20 anos e a FAO 
prevê que chegará a 20% nos próximos 10 anos.

• Diante disso, as empresas do segmento bovino têm investido em 
qualidade e nas marcas de seus produtos para se inserirem em 
mercados de nicho – um desestímulo à inovação produtiva no setor.

CARNES: PERFIL DO MERCADO MUNDIAL



0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

2
0
0
8

2
0
0
9

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

CARNES: EVOLUÇÃO DA DEMANDA MUNDIAL 
DISTRIBUIÇÃO %

BOVINA FRANGO SUÍNA

23%

34%

43%

25%

32%

43%
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CARNES: EVOLUÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
MUNDIAIS - MILHÕES DE TONELADAS

FRANGO

BOVINA

SUÍNA +27%

+35%

+39%



OVOS FRANGO BOVINA SUINA TOTAL CARNES
ANO  (un.) (kg) (kg) (kg) (kg)

EVOLUÇÃO DO CONSUMO INTERNO PER CAPITA

2000 90,0 29,9 37,5 14,3 81,7
2001 93,0 30,7 36,7 14,3 81,7
2002 98,0 33,7 43,6 13,7 91,0
2003 127,0 33,3 43,2 12,4 88,9
2004 129,0 33,4 40,1 11,6 85,1
2005 131,0 33,1 40,7 11,3 85,1
2006 131,5 35,5 46,0 12,9 94,5
2007 132,0 38,1 41,9 13,0 93,0
2008 135,0 38,5 37,3 13,2 88,9
2009 137,0 38,4 38,5 13,5 90,4
2010 148,9 44,1 39,8 14,1 98,1
2011 162,6 47,4 40,2 15,1 102,7
2012 163,0 45,0 40,4 15,0 100,4
2013 168,0 41,4 39,2 14,4 95,0
2014 182,2 42,4 38,9 14,6 95,9
2015 191,7 43,2 38,0 15,1 96,4
2016 200,0 41,7 37,0 14,4 93,2
2017 205,0 42,2 37,0 13,9 93,1

2017/2016 2,5% 1,2% 0,0% -3,9% -0,1%
2017/2000 127,8% 41,3% -1,3% -2,9% 14,0%

DÉCADA 51,9% 9,7% -0,6% 5,5% 4,7%
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CARNES: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL EM KG/HABITANTE/ANO

FRANGO BOVINA SUÍNA

37,0 
Kg

42,2
Kg

13,9 
Kg
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CARNES: CONSUMO PER CAPITA NO 
BRASIL - KG/HABITANTE/ANO

Brasil: de 60,3 Kg em 1994 para 
93,1 Kg em 2017: +32,8 
Kg/Hab/Ano (+54,5%)

Brasil tem o 3º maior consumo 
do mundo, atrás dos EUA (104,9 

Kg) e Argentina (96,4 Kg)

Tendência de estabilização



• A produção global de carne bovina está se expandindo entre os 
principais países produtores, à medida que a oferta de gado aumenta 
nos Estados Unidos e na América do Sul.

• Em 2017, a produção brasileira deverá crescer, devido à demanda de 
exportação robusta, apoiada por um Real relativamente fraco e 
melhorias de acesso aos mercados da China, Arábia e Estados Unidos.

• A produção da Argentina crescerá modestamente, uma vez que a 
liberalização do regime cambial e a remoção dos impostos de 
exportação incentivam os produtores a reconstruir rebanhos e a 
aumentar o peso das carcaças.

• A produção deverá recuar menos na Austrália em 2017, com um ano 
chuvoso em 2016, que renovou pastagens atingidas pela seca e 
incentivou os produtores a manter os estoques de animais para criação.

• A produção dos Estados Unidos deverá crescer 4% em 2017, com os 
maiores suprimentos de gado e maiores pesos de carcaça.

• As exportações dos Estados Unidos crescerão pelo segundo ano 
consecutivo, com maiores vendas a Coréia do Sul, Japão e México. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• As exportações dos principais players globais estão previstas em 9,7 
milhões de toneladas em 2017, aumento de 3% sobre 2016, 
principalmente em função de maiores embarques para a Ásia.

• A China continua a ser o mercado de carne bovina que mais cresce, 
refletindo a reabertura de seu mercado para a Argentina e o Brasil.

• Embora o consumo per capita de carne bovina seja muito inferior ao da 
carne suína e de aves na China, a produção doméstica estável e a 
preferência pelo produto importado continuam a incentivar as 
importações da América do Sul e da Oceania.

• O crescimento para a China permitirá que o Brasil se torne o principal 
exportador mundial de carne bovina em 2017.

• A procura de importações também é forte pela Coreia do Sul e, em 
menor medida, pelo Japão, uma vez que as mudanças demográficas e 
as políticas internas resultaram numa diminuição da produção interna.

• Outros importantes importadores, incluindo a Rússia e o Egito, devem 
permanecer estáveis em 2017, com o crescimento econômico ainda 
fraco e as moedas fracas impedindo o aumento das importações.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• A menor produção na Austrália reduzirá os suprimentos exportáveis e, 
portanto, aumentará a demanda por carne bovina dos Estados Unidos 
nos mercados asiáticos, onde os dois exportadores competem 
ferozmente pela participação no mercado.

• Embora a força relativa do dólar continue a ser um contratempo em 
alguns mercados, a diminuição dos preços da carne bovina aumentará a 
competitividade do produto dos Estados Unidos.

• A redução da concorrência exportadora da Austrália beneficiará as 
exportações de carne bovina dos Estados Unidos em 2017.

• A Austrália foi o maior exportador mundial de carne bovina em 2015, 
com embarques de 1,854 milhão de toneladas.

• O crescimento das exportações resultou de uma significativa liquidação 
dos estoques de gado, uma vez que a severa seca interrompeu o 
crescimento de pastagens e reduziu os suprimentos de ração.

• Os produtores estão agora reduzindo o desvio do gado e concentrando-
se na reconstrução de seus rebanhos, impulsionando a produção de 
carne bovina e implicando em exportações mais baixas. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• À medida que a Austrália continua a reconstruir o rebanho em 2017, o 
rebanho de gado dos Estados Unidos está se expandindo a partir de sua 
própria baixa cíclica, com um segundo ano consecutivo de aumento da 
produção e das exportações de carne bovina.

• A produção de carne bovina nos Estados Unidos e na Austrália é 
categorizada por ciclos de rebanho, definidos como um período de 
expansão nos estoques de gado, seguido por um período de contração.

• A expansão começa quando os produtores aumentam seus rebanhos em 
resposta a sinais positivos do mercado e a liquidação começa em face 
da redução da rentabilidade.

• A seca e seu impacto sobre os suprimentos alimentares tem sido a 
culpada pelas contrações mais recentes em ambos os países.

• A seca recente na Austrália levou a um declínio de 2 milhões de cabeças 
em um período de 2 anos.

• Reconstruir o rebanho é geralmente um processo mais longo e mais 
lento, dada o contração biológica da reprodução e a recuperação de 
rebanho na Austrália pode demorar até o final da década. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Durante a seca recente de Austrália, a liquidação do rebanho ocorreu 
em duas formas: aumentou o abate e as exportações de animais vivos.

• O abate atingiu 9,9 milhões de cabeças em 2014 – o nível mais alto 
desde a década de 1970 – e foi quase tão forte em 2015, totalizando 
9,7 milhões de cabeças.

• Ambos os anos foram bem acima da média de 10 anos entre 2004 e 
2013, de 8,5 milhões de cabeças por ano.

• Agora que as condições do pasto melhoraram, o abate do gado recuou e 
está previsto para declinar para 7,8 milhões de cabeças, uma redução 
de 19% em relação ao ano de 2015.

• O abate de vacas e novilhas caiu mais do que touros e bois, enquanto 
os produtores retêm fêmeas para elevar a produção e, em 2017, o 
abate deve recuar mais, para 7,5 milhões de cabeças.

• As exportações de gado vivo também aceleraram durante a seca, 
alcançando um recorde de 1,3 milhão de cabeças em 2014 e 2015.

• A Austrália exporta principalmente gado vivo para seu maior mercado -
Indonésia -, bem como para países do Sudeste Asiático e Oriente Médio.

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Apesar das reduções nos estoques de gado, as exportações de animais 
vivos da Austrália devem permanecer relativamente fortes em 2017.

• A Indonésia continuará sendo o principal comprador, pois seu rebanho 
bovino continua a declinar e os produtores dependem cada vez mais de 
importações de animais vivos para seu fornecimento.

• Políticas restritivas de importação de carne bovina incentivam o 
comércio de animais vivos e a Austrália continua a ser o único país 
elegível para fornecer gado vivo à Indonésia.

• Uma vez que as reduções em larga escala das importações provenientes 
da Austrália reduziriam significativamente a oferta de carne bovina 
indonésia, as suas remessas para a Indonésia deverão seguir robustas.

• No entanto, os preços das exportações de gado vivo aumentaram 
significativamente durante 2016 e reduzirão a demanda de muitos 
compradores, incluindo o Oriente Médio e o Sudeste Asiático.

• Apesar dos altos preços, espera-se que as exportações subam para 
outros mercados, notadamente a China que aprovou a importação de 
gado australiano em 2015.
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• Os preços da carne bovina nos Estados Unidos e na Austrália reverteram 
a tendência, diante da recuperação da produção norte-americana.

• Nos Estados Unidos, os preços começaram a cair no segundo semestre 
de 2015 e deverão cair até meados de 2017.

• É improvável que os preços caiam até que os estoques se recuperem, 
aumentando a competitividade do produto norte-americano.

• As taxas de câmbio também desempenharão um papel importante.
• Espera-se que o dólar norte-americano permaneça forte até 2017 e, 

portanto, continue a ser um obstáculo para as exportações.
• Pelo contrário, o dólar australiano (AUD) perdeu valor desde 2015, 

melhorando a competitividade de suas exportações.
• Apesar da apreciação durante 2016, o AUD permanece bem abaixo da 

sua média de 5 anos e espera-se que permaneça fraco até 2017.
• Crescer e manter os mercados também afetará a expansão do comércio 

para os dois países, pois tanto os Estados Unidos como a Austrália 
dependem de 4 ou 5 mercados para mais de 80% de suas exportações. 
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• A dominância do mercado é frequentemente facilitada por acordos de 
livre comércio que oferecem acesso preferencial aos mercados.

• Por exemplo, a carne bovina dos Estados Unidos tem acesso ilimitado 
com isenção de direitos no Canadá e no México e representa 60% e 
80% das importações de cada país, respectivamente.

• A Austrália tem perseguido agressivamente acordos de livre comércio, 
incluindo um acordo de 2014 com o Japão, que conferiu vantagens 
tarifárias para a carne bovina.

• A concorrência entre os Estados Unidos e a Austrália é maior no Japão, 
onde a carne australiana e norte-americana representa mais de 90% 
das importações.

• A cota de mercado dos Estados Unidos no Japão aumentou durante 
vários anos (2011-2014) devido à diminuição das restrições da 
Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE).

• As exportações dos Estados Unidos caíram em 2015, enquanto as 
exportações australianas subiram 10%, devido aos altos preços do 
produto dos Estados Unidos. 
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• Em 2017, as importações japonesas de carne bovina devem crescer 2%, 
mas a participação do mercado norte-americano provavelmente se 
expandirá em um patamar maior, especialmente para carne refrigerada.

• Contudo, o produto dos Estados Unidos continua em desvantagem 
devido às tarifas mais elevadas.

• O Acordo de Parceria Econômica Japão-Austrália (Japan-Australia 
Economic Partnership Agreement - JAEPA) fornece à carne bovina 
australiana reduções substanciais de tarifas sobre a carne bovina ao 
longo de um período de 15 anos.

• A implementação da Parceria TransPacífico (TPP) nivelaria o campo de 
jogo, mas o governo dos Estados Unidos anunciou a saída de mesma.

• As carnes australianas e norte-americanas também respondem por mais 
de 90% das importações da Coreia do Sul.

• A demanda robusta de carne bovina da Coreia do Sul e a queda da 
produção doméstica continuam a impulsionar as importações, com 23% 
de crescimento em 2016 e uma previsão de epxnasão de 2% em 2017, 
colocando o país como 5º maior importador global. 
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• Embora a Austrália ainda siga com principal fornecedor da Coreia do 
Sul, as importações de carne bovina dos Estados Unidos cresceram 50% 
em 2016, contra apenas 13% da Austrália.

• A carne dos Estados Unidos deve aumentar sua participação no mercado 
da Coreia do Sul em 2017.

• Além de preços mais competitivos, a carne bovina dos Estados Unidos 
entra em tarifa reduzida devido ao acordo Coreia do Sul – US FTA.

• Embora a Austrália tenha assinado um acordo de livre comércio com a 
Coreia do Sul em 2015, a carne bovina dos Estados Unidos terá uma 
vantagem de 5,3%, até a plena implementação do acordo entre Coreia 
do Sul e Austrália, em 2028.

• Em 2017, as importações coreanas de carne bovina dos Estados Unidos 
sofrem uma tarifa de 24%, contra 29,3% da Austrália.

• No período de cinco anos, a China se tornou o segundo maior 
importador de carne bovina do mundo e as importações aumentaram 
rapidamente desde 2011, com a Austrália como principal fornecedor. 
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• No entanto, depois que as importações do Brasil e da Argentina foram 
aprovadas pela China em 2015, a Austrália começou a perder mercado.

• Em 2016, as importações chinesas subiram 50%, quase inteiramente 
devido às importações do Brasil, que se tornou o principal fornecedor.

• As importações chinesas de carne bovina deverão aumentar 15% em 
2017, para 950 mil toneladas, colocando o país como 2º maior 
importador global e expansão de compras de 4218% em uma década.

• As importações chinesas de carne bovina serão ajudadas por menores 
preços relativos e moedas mais fracas, oriundas do Brasil, Uruguai e 
Argentina, bem posicionados para deslocar a carne bovina australiana.

• Os 4 países exportadores de carne bovina do Mercosul irão liderar o 
mercado global em 2017, com um total de 2,965 milhões de toneladas, 
superando o número dos exportadores principais (NAFTA, Oceania e 
Índia - que exporta carne de búfalo), com 2,0 milhões de toneladas.

• Esse será o maior volume exportado pela região desde 2007, 
representanto 31% de todo o comércio global de carne bovina.
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 11,318 11,980 12,097 12,163 11,891 12,046 11,983 11,848 11,751 11,075 10,817 11,389 11,808 -3% 4%

Brasil 8,800   10,184 9,297   9,024   8,935   9,115   9,030   9,307   9,675   9,723   9,425   9,284   9,470   5% 2%

UE      8,090   8,150   8,188   8,090   7,913   8,048   8,114   7,708   7,388   7,443   7,691   7,850   7,850   -3% 0%

China 5,681   5,767   6,134   6,132   5,764   5,600   6,475   6,623   6,730   6,890   6,700   6,900   6,950   13% 1%

Índia 2,250   2,375   2,413   2,552   2,514   2,842   3,308   3,491   3,800   4,100   4,100   4,250   4,350   70% 2%

Argentina 3,200   3,100   3,300   3,150   3,380   2,620   2,530   2,620   2,850   2,700   2,720   2,600   2,700   -14% 4%

Austrália 2,102   2,183   2,172   2,159   2,129   2,129   2,129   2,152   2,359   2,595   2,547   2,075   2,015   -7% -3%

México 2,125   2,175   1,600   1,667   1,700   1,745   1,804   1,821   1,807   1,827   1,850   1,880   1,910   15% 2%

Paquistão 1,005   1,057   1,344   1,388   1,441   1,470   1,536   1,587   1,630   1,675   1,710   1,750   1,780   28% 2%

Turquia 1,086   1,091   1,096   1,101   1,106   1,111   1,116   1,121   1,217   1,245   1,423   1,587   1,630   48% 3%

Rússia 1,525   1,430   1,430   1,490   1,460   1,435   1,360   1,380   1,385   1,375   1,355   1,340   1,315   -12% -2%

Outros 9,497   8,667   9,362   9,466   9,143   10,327 8,775   10,055 10,193 10,445 9,684   9,581   9,540   1% 0%

TOTAL 56,679 58,159 58,433 58,382 57,376 58,488 58,160 59,713 60,785 61,093 60,022 60,486 61,318 5% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 12,664 12,833 12,830 12,403 12,239 12,038 11,646 11,739 11,608 11,242 11,276 11,664 11,845 -4% 2%

China 5,614   5,692   6,065   6,080   5,749   5,589   6,449   6,667   7,112   7,277   7,339   7,673   7,890   30% 3%

UE      8,550   8,649   8,690   8,352   8,262   8,147   8,034   7,760   7,520   7,514   7,751   7,890   7,875   -6% 0%

Brasil 7,494   8,601   6,877   7,670   7,380   7,598   7,730   7,845   7,885   7,896   7,781   7,499   7,585   -1% 1%

Argentina 2,451   2,553   2,771   2,731   2,727   2,346   2,320   2,458   2,664   2,503   2,534   2,390   2,465   -10% 3%

Índia 1,633   1,694   1,735   1,880   1,905   1,925   2,040   2,080   2,035   2,018   2,294   2,400   2,425   29% 1%

Rússia 2,492   2,361   2,509   2,679   2,457   2,505   2,346   2,398   2,398   2,294   1,966   1,915   1,890   -29% -1%

México 2,428   2,519   1,961   2,033   1,971   1,938   1,921   1,836   1,873   1,839   1,797   1,805   1,825   -10% 1%

Paquistão 1,009   1,090   1,363   1,394   1,445   1,436   1,503   1,538   1,576   1,617   1,636   1,666   1,681   21% 1%

Turquia 1,036   1,041   1,046   1,051   1,056   1,061   1,066   1,153   1,221   1,250   1,457   1,620   1,650   57% 2%

Japão 1,188   1,159   1,182   1,173   1,211   1,225   1,237   1,255   1,232   1,225   1,186   1,200   1,200   2% 0%

Outros 9,645   9,176   10,919 10,259 10,014 11,583 10,225 11,543 11,998 12,349 11,147 11,006 11,070 8% 1%

TOTAL 56,204 57,368 57,948 57,705 56,416 57,391 56,517 58,272 59,122 59,024 58,164 58,728 59,401 3% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Brasil 1.359   1.611   1.619   1.990   1.596   1.558   1.340   1.524   1.849   1.909   1.705   1.850   1.950   -2% 5%

Índia 617      681      678      672      609      917      1.268   1.411   1.765   2.082   1.806   1.850   1.925   186% 4%

Austrália 1.388   1.430   1.400   1.407   1.364   1.368   1.410   1.407   1.593   1.851   1.854   1.385   1.325   -6% -4%

EUA 316      519      650      905      878      1.043   1.263   1.112   1.174   1.167   1.028   1.120   1.193   32% 7%

Nova Zelândia 577      530      496      533      514      530      503      517      529      579      639      580      550      3% -5%

Canadá 596      477      457      494      480      523      426      335      332      378      390      430      445      -10% 3%

Paraguai 180      232      206      233      243      283      197      251      326      389      381      390      395      70% 1%

Uruguai 417      460      385      361      376      347      320      360      340      350      373      385      385      7% 0%

UE      253      218      140      204      139      336      445      296      244      301      303      330      350      72% 6%

México 133      135      140      144      145      150      148      200      166      194      228      255      275      91% 8%

Argentina 754      552      534      423      621      277      213      164      186      197      186      210      235      -44% 12%

Outros 725      673      922      285      484      462      539      554      618      595      644      654      668      134% 2%

TOTAL 7.315 7.517 7.627 7.651 7.449 7.794 8.072 8.131 9.122 9.992 9.537 9.439 9.696 27% 3%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA
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PAÍS/BLOCO 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 1.632   1.399   1.384   1.151   1.191   1.042   933      1.007   1.020   1.337   1.529   1.370   1.216   6% -11%

China 15        20        21        22        23        40        29        86        412      417      663      825      950      4218% 15%

Japão 686      678      686      659      697      721      745      737      760      739      707      715      730      11% 2%

Rússia 978      939      1.087   1.200   1.053   1.057   994      1.027   1.023   929      621      585      585      -51% 0%

Coreia do Sul 250      298      308      295      315      366      431      370      375      392      414      510      520      76% 2%

UE      711      717      642      466      500      437      365      348      376      372      363      370      375      -20% 1%

Hong Kong 147      148      148      150      154      154      152      241      473      646      339      375      375      150% 0%

Egito 221      292      293      166      180      260      217      250      195      270      360      340      340      105% 0%

Canadá 151      180      242      230      247      243      282      301      295      284      280      260      265      15% 2%

Chile 187      187      188      188      190      190      180      187      210      210      213      240      255      36% 6%

Malásia 145      147      150      155      160      165      167      174      194      205      237      240      245      58% 2%

Outros 2.092   1.786   2.066   2.326   1.842   1.971   1.956   1.987   2.115   2.080   1.921   1.836   1.907   -18% 4%

TOTAL 7.215   6.791   7.215   7.008   6.552   6.646   6.451   6.715   7.448   7.881   7.647   7.666   7.763   11% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABIEC e FAO

CARNE BOVINA

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS



• No Brasil, o percentual de abate de fêmeas frente ao total abatido vem 
crescendo nos últimos 20 anos, com destaque para as novilhas (até dois 
anos), cuja participação mais que dobrou.

• Esse cenário mostra mudanças na pecuária nacional, que, por sua vez, 
estão relacionadas a ganhos de produtividade e nichos de mercado.

• Ao longo dos anos, observam-se oscilações nos volumes e participações 
do abate de machos e de fêmeas, determinadas pelo mercado.

• Segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), ainda que o volume de fêmeas abatidas seja 
crescente, em 2015, especificamente, foram abatidas 17,3% menos 
novilhas (até dois anos) que em 2014.

• Para as vacas (fêmeas acima de dois anos), a redução foi de 14,7%. 
• Isso ocorreu devido aos preços do bezerro em patamares recordes em 

2015, que fizeram com que pecuaristas retivessem as fêmeas.
• Do mesmo modo, em anos de preços mais baixos, muitos produtores 

abatem fêmeas, visando trazer liquidez para a atividade, o que, por sua 
vez, afeta a oferta de animais para reposição em anos seguintes. 
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• A redução gradativa no abate de fêmeas ocorrida nos últimos dois anos 
deve melhorar a oferta de animais para o abate, o que deve pressionar 
o mercado do boi gordo já neste ano de 2017.

• Em 2016, 40,6% dos abates de bovinos foram de fêmeas, o menor 
percentual desde 2011.

• A possibilidade de reaquecimento de consumo de carne bovina é 
remota, mesmo diante de preços mais estáveis no varejo.

• Com isso, o mercado já está sendo pressionado pela maior oferta neste 
início de 2017.

• Um ciclo de baixa nos preços, já verificado no mercado de bezerros para 
cria, começa em 2017 para o boi e pode se consolidar em 2018.

• Após alta superior a 85% nos preços dos bezerros, iniciada em 2012 até 
os recordes de 2015, a tendência é baixista para mercado de cria.

• Além dessa alta do bezerro, que fez com que pecuaristas recuassem nas 
compras desses para a cria, o fator principal que reduzirá os preços é a 
retenção de fêmeas, que aumentou a oferta própria de bezerros. 
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• A recomposição de oferta torna os próximos anos mais desafiadores, 
com preços mais achatados e margens menores para os criadores. 

• 2016 foi marcado como o primeiro ano de queda nos preços do bezerro 
desde 2013.

• Nos últimos anos, vem sendo observado um movimento na pecuária de 
corte, que é a diminuição do número de propriedades que trabalham 
com sistema de ciclo completo (em que os animais são criados, 
recriados e engordados na mesma área).

• 83% das propriedades estudadas pela USP/Cepea tem especialização 
nas atividades de cria ou recria e/ou engorda de bovinos, o que significa 
necessidade da comercialização de animais entre produtores. 

• Dos 27 municípios pesquisados em 2016, em quatro Estados do País, 
em 63%, o mais comum foi a existência de propriedade de cria.

• Apenas em 2 munícipios foi verificado sistema de ciclo completo.
• As propriedades de ciclo completo estão em áreas maiores, o que acaba 

diluindo custos fixos (depreciação) devido à maior escala de produção.
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• Os preços do bezerro e da vaca estão em queda na maioria das regiões, 
enquanto as cotações da arroba do boi gordo têm se mantido estáveis.

• O enfraquecimento dos valores da reposição está atrelado ao baixo 
ritmo de negociação nas últimas semanas.

• A desvalorização do bezerro, por sua vez, vem estimulando o 
crescimento no abate de fêmeas.

• Com isso, observa-se maior oferta de vaca em muitas regiões, 
resultando em quedas nos preços dessa categoria.

• Quanto ao boi gordo, enquanto parte dos frigoríficos ainda tem escalas 
mais longas, outras unidades têm necessidade de aquisição e, com isso, 
ofertam preços mais elevados na compra da arroba. 

• Em fevereiro, a média do bezerro em Mato Grosso do Sul foi de R$ 
1.199,82, 3% inferior à de janeiro/2017 e 16% abaixo de fevereiro de 
2016, em termos reais (deflacionados pelo IGP-DI de janeiro/2017).

• Em São Paulo, o preço médio da reposição foi de R$ 1.207,70 em 
fevereiro/2017, queda de 0,6% em relação ao preço praticado em de 
janeiro/2017 e baixa de 18,3% frente ao de fevereiro/2016. 
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• Em relação à arroba da vaca, as quedas mais intensas nos preços foram 
verificadas em Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e São Paulo. 

• Em Goiás, o valor médio de fevereiro, de R$ 118,98 por arroba, foi 
6,5% inferior ao de janeiro/2017 e 15,8% abaixo do de fevereiro/2016, 
em termos reais.

• Em Mato Grosso do Sul, a média foi de R$ 131,21 por arroba em 
fevereiro, queda 3,3% frente ao mês anterior e de 9,6% em um ano.

• Em Mato Grosso, o valor médio da vaca foi de R$ 123,16 por arroba, 
apenas 0,8% abaixo do de janeiro/2017, mas 5,8% inferior à de 
fevereiro/2016.

• Em São Paulo, a fêmea foi negociada a R$ 139,42 por arroba, queda de 
1,7% em relação à média de janeiro/2017 e de 7,6% frente à de 
fevereiro/2016. 

• No mercado de boi gordo, março deve ter maior oferta de fêmeas, com 
o fim da estação de monta, o que deve ser um fator de pressão.

• Não são esperadas altas, mas os preços devem seguir estáveis. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• De acordo com dados divulgados no dia 02/03, pelo Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), foram exportadas 79,28 
mil toneladas de carne bovina in natura em fevereiro, 20,3% a menos 
ante as 99,45 mil toneladas de fevereiro do ano passado e 9,0% abaixo 
das 87,1 mil toneladas embarcadas em janeiro último.

• A receita somou US$ 325,963 milhões, 16,30% menor do que os US$ 
389,45 milhões obtidos em fevereiro de 2016 e queda de 7,5% ante os 
US$ 352,5 milhões de janeiro. 

• O preço médio, por sua vez, subiu 5,1% ante fevereiro de 2016, para 
US$ 4.111,40 por tonelada, e ficou 1,6% maior em relação à média de 
US$ 4.044,70 por tonelada de janeiro.

• Nos dois primeiros meses de 2017, as exportações de carne bovina 
totalizaram 166,433 mil toneladas, queda de 6,2% sobre as 177,48 mil 
toneladas embarcadas no mesmo período do ano passado.

• O faturamento ficou em US$ 678,458 milhões no primeiro bimestre de 
2017, valor 2,3% menor que os US$ 694,50 milhões obtidos entre 
janeiro e fevereiro de 2016.
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• As cotações do boi gordo se mantiveram estáveis no mês de fevereiro.
• Para o médio prazo, é esperado um aumento significativo da 

disponibilidade de bovinos prontos para abate.
• Entre 2014 e 2016, houve queda acumulada do volume de bovinos 

abatidos de 17,1% e isso gera uma maior disponibilidade de animais 
para o abate a partir de agora, para compensar a queda das margens. 

• Em São Paulo, o preço médio do boi gordo foi de R$ 144,99 por arroba 
no último mês, leve queda de 0,5% frente à de janeiro/2017 e 10,4% 
abaixo da de fevereiro/2016, em termos reais.

• Em São Paulo, no atacado, a maior queda nos preços entre janeiro/2017 
e fevereiro/2017, de 3,64%, foi observada para o traseiro, com média 
de R$ 12,11 por Kg no último mês.

• A carcaça casada bovina teve média de R$ 9,97 por Kg em fevereiro, 
1,7% inferior à do mês anterior, e a de vaca, de R$ 9,65/kg, baixa de 
1,31% na mesma comparação.

• A ponta de agulha teve média de R$ 8,67 por Kg, alta de 0,53%, e o 
dianteiro, de R$ 7,74 por Kg, aumento de 1,5%. 

CARNE BOVINA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017
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CONFINAMENTOS NO BRASIL EM 
MILHÕES DE CABEÇAS DE BOI
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EVOLUÇÃO FRANGO BOI SUÍNO

ACUMULADO 2017 -12,9% -3,5% 15,3%

EM 12 MESES 4,2% -6,5% 47,4%

EM 24 MESES 14,9% -2,6% 42,2%
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• A produção global de carne de frango deverá crescer 1% em 2017, para 
90,4 milhões de toneladas, com a expansão nos Estados Unidos, Brasil, 
Índia e UE compensando um declínio significativo na China.

• A forte demanda interna e externa vai reforçar a produção dos Estados 
Unidos e do Brasil, enquanto o aumento do consumo interno apoiará os 
ganhos da Índia e da UE.

• A metade da produção terá origem em três países: Estados Unidos, com 
20,7% do total; Brasil com 14,7%; e a China, com 12,7%.

• Para a China, a previsão é de redução de 9% na produção.
• O declínio de 5% na produção chinesa em 2016 decorreu da oferta 

reduzida de reprodutores importados, desencadeada por restrições 
comerciais relacionadas à Influenza Aviária, acelerando a queda da 
produção para 9% em 2017.

• No Brasil, a previsão é de incremento de 3% da produção em 2017.
• A produção dos Estados Unidos deverá crescer 2%, para um recorde de 

18,7 milhões de toneladas, favorecida pelos menores preços dos grãos.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• As exportações globais de carne de frango devem crescer 5% em 2017, 
para 11,3 milhões de toneladas.

• A liderança deve permanecer com o Brasil, cujas exportações em 2017 
tendem a repetir o mesmo índice de expansão previsto para 2016.

• O Brasil deverá exportar 4,5 milhões de toneladas em 2017, contra 4,3 
milhões de toneladas em 2016. 

• O Brasil deve responder por 40% do comércio global em 2017, 
mantendo a liderança das exportações mundiais de frango.

• Pelo segundo ano consecutivo, em 2017, a China deve realizar 
exportações menores que as do corrente exercício. 

• Se o volume previsto de 345 mil toneladas (50 mil toneladas a menos 
que o estimado para 2016) for atingido, as exportações chinesas em 
2017 serão 20% menores que as de 2014, de 430 mil toneladas.

• Essa queda se intensifica com a falta interna de reprodutoras de corte, 
cuja importação foi suspensa após os surtos de Influenza Aviária nos 
Estados Unidos e na França, mas reflete, também, a necessidade de 
atender o sempre crescente mercado interno. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Para os dez maiores importadores, as tendências são inversas.
• Não há projeção de retrocesso, mas, enquanto em 2016 esse grupo de 

países deve aumentar suas compras em 8%, neste ano de 2017, o 
incremento deve ser de 4%. 

• Em relação a esses dez países, apenas dois (Japão e Arábia Saudita) 
devem reduzir suas importações.

• A Arábia Saudita reduzirá suas importações pelo segundo ano 
consecutivo, o que é negativo para o Brasil.

• Arábia Saudita e Japão vêm sendo, tradicionalmente, os dois principais 
consumidores da carne de frango brasileira.

• Para neutralizar essa possível ocorrência, há indicações de que a China, 
cujas importações aumentaram 50% em 2016, deve adquirir, em 2017, 
34% a mais que em 2016. 

• O principal fornecedor da China é o Brasil.
• China e Hong Kong conjuntamente, correspondem ao segundo maior 

importador de carne de frango do mundo. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• A recente queda da produção de carne de frango no Brasil e nos Estados 
Unidos, principais países exportadores, começa a provocar uma alta dos 
preços globais e deve ajudar a recuperar as margens das indústrias.

• A indústria avícola mundial está no caminho de uma recuperação e o 
ponto principal nesta avaliação é a desaceleração histórica do setor na 
China, onde a produção recuou 5% em 2016 e deve cair 9% em 2017, 
afetando positivamente as condições do segmento no mundo.

• A perspectiva é otimista principalmente para Brasil, Estados Unidos e 
Índia, enquanto na União Europeia e na Indonésia, a perspectiva é de 
relativa boa performance.

• Na Rússia, as condições devem melhorar aos poucos, graças à limitação 
da oferta, melhores condições econômicas e avanço das exportações, 
com queda acelerada das importações, que caíram 93% em 10 anos.

• No Brasil, após um ano desafiador para a indústria avícola, em razão do 
pico dos preços domésticos dos grãos e do fraco consumo local, o setor 
passou por alguns ajustes durante o segundo semestre de 2016, com 
uma diminuição da produção. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



INFLUENZA AVIÁRIA: EXPANSÃO DO SURTO GLOBAL



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 16,226 16,561 15,935 16,563 16,694 16,621 16,976 17,306 17,971   18,283 18,690 13% 2%

Brasil 10,305 11,033 11,021 12,312 12,863 12,645 12,308 12,692 13,146   12,900 13,287 20% 3%

China 11,291 11,840 12,100 12,550 13,200 13,700 13,350 13,000 13,400   12,700 11,500 -3% -9%

UE 8,320   8,594   8,756   9,202   9,320   9,660   10,050 10,450 10,810   11,070 11,300 31% 2%

Índia 2,240   2,490   2,550   2,650   2,900   3,160   3,450   3,725   3,900     4,200   4,500   81% 7%

Rússia 1,410   1,680   2,060   2,310   2,575   2,830   3,010   3,260   3,600     3,750   3,770   124% 1%

México 2,683   2,853   2,781   2,822   2,906   2,958   2,907   3,025   3,175     3,270   3,335   17% 2%

Argentina 1,320   1,435   1,500   1,680   1,770   2,014   2,060   2,050   2,080     2,100   2,165   51% 3%

Turquia 1,012   1,170   1,250   1,430   1,619   1,723   1,758   1,894   1,909     1,900   1,960   68% 3%

Tailândia 1,170   1,170   1,200   1,280   1,350   1,550   1,500   1,570   1,700     1,780   1,890   62% 6%

Indonésia 1,295   1,350   1,409   1,465   1,515   1,540   1,550   1,565   1,625     1,640   1,660   23% 1%

Outros 12,900 12,687 13,154 14,108 14,447 14,866 15,480 16,018 15,378   15,955 16,391 29% 3%

TOTAL 70,172 72,863 73,716 78,372 81,159 83,267 84,399 86,555 88,694   89,548 90,448 24% 1%

Fonte: USDA e ABPA

CARNE DE FRANGO

PRODUÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

EUA 13,590 13,435 12,946 13,470 13,660 13,346 13,691 14,043 15,094   15,379 15,661 17% 2%

China 11,415 11,954 12,210 12,457 13,016 13,543 13,174 12,830 13,267   12,715 11,705 -2% -8%

UE 8,358   8,564   8,692   8,954   9,010   9,293   9,638   10,029 10,361   10,570 10,785 26% 2%

Brasil 7,018   7,387   7,387   8,493   8,921   8,728   8,329   8,593   8,842     8,592   8,764   19% 2%

Índia 2,239   2,489   2,549   2,648   2,891   3,156   3,445   3,716   3,892     4,194   4,495   81% 7%

México 3,061   3,281   3,264   3,364   3,474   3,568   3,582   3,738   3,960     4,087   4,178   27% 2%

Rússia 2,637   2,840   2,976   2,961   3,013   3,350   3,504   3,660   3,804     3,835   3,840   35% 0%

Japão 1,945   1,926   1,978   2,078   2,105   2,214   2,209   2,228   2,321     2,366   2,361   23% 0%

Argentina 1,200   1,275   1,327   1,475   1,556   1,723   1,729   1,773   1,894     1,955   1,979   55% 1%

África do Sul 1,394   1,428   1,443   1,480   1,503   1,582   1,556   1,572   1,690     1,795   1,885   32% 5%

Indonésia 1,350   1,355   1,412   1,465   1,515   1,540   1,550   1,565   1,625     1,640   1,660   23% 1%

Outros 15,731 16,217 16,576 18,361 19,171 19,582 20,476 21,198 20,206   20,510 21,097 30% 3%

TOTAL 69,938 72,151 72,760 77,206 79,835 81,624 82,883 84,945 86,956   87,638 88,410 23% 1%

Fonte: USDA e ABPA

CONSUMO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE DE FRANGO



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Brasil 3.187   3.556   3.565   3.650   3.943   3.918   3.979   4.099   4.304   4.307   4.522   27% 5%

EUA 2.678   3.157   3.093   3.069   3.165   3.299   3.332   3.310   2.867   2.978   3.128   -1% 5%

UE 635      742      783      929      1.044   1.094   1.083   1.133   1.177   1.250   1.275   72% 2%

Tailândia 296      383      379      432      467      538      504      546      622      670      710      85% 6%

China 358      285      291      379      422      411      420      430      401      395      345      21% -13%

Turquia 26        42        86        110      206      284      337      378      321      280      320      662% 14%

Ucrânia 15        16        18        32        42        75        141      167      159      215      240      1400% 12%

Argentina 125      164      178      214      224      295      334      278      187      155      190      16% 23%

Rússia 10        15        20        25        30        35        48        50        71        130      150      900% 15%

Outros 83        57        20        55        30        139      96        86        145      413      492      763% 19%

TOTAL 7.413 8.417 8.433 8.895 9.573 10.088 10.274 10.477 10.254 10.793 11.372 35% 5%

Fonte: USDA e ABPA

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE DE FRANGO
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

Japão 696      737      645      789      895      877      854      888      936      955      920      25% -4%

México 380      433      492      549      578      616      682      722      790      820      850      96% 4%

Arábia 470      510      605      681      745      750      838      762      863      850      840      65% -1%

UE 673      712      719      677      734      727      671      712      728      750      760      7% 1%

Iraque 176      212      375      522      598      610      673      698      625      670      695      228% 4%

África do Sul 190      191      206      240      326      371      355      369      436      520      560      193% 8%

China 200      210      220      235      238      254      244      260      268      410      550      162% 34%

Hong Kong 250      260      280      295      410      300      272      299      312      325      335      29% 3%

Emirados 198      203      208      213      218      223      217      225      277      305      330      63% 8%

Filipinas 140      142      144      146      148      150      148      199      205      260      280      97% 8%

Rússia 1.229   1.165   923      656      463      560      540      450      320      130      80        -93% -38%

Outros 2.498   3.009   2.532   2.802   2.875   3.108   3.198   3.318   2.866   2.911   3.096   3% 6%

TOTAL 7.100   7.784   7.349   7.805   8.228   8.546   8.692   8.902   8.626   8.906   9.296   19% 4%

Fonte: USDA

CARNE DE FRANGO

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS



2000 5.976.000 906.746 829,0 914,26 15,2% 5.069.254

2001 6.564.000 1.265.887 1.291,0 1.019,84 19,3% 5.298.113

2002 7.516.923 1.624.887 1.400,0 861,60 21,6% 5.892.036

2003 7.842.950 1.958.649 1.796,0 916,96 25,0% 5.884.301

2004 8.490.000 2.424.000 2.600,0 1.072,61 28,6% 6.066.000

2005 8.950.000 2.845.944 3.509,0 1.232,98 31,8% 6.104.056

2006 9.340.000 2.712.958 3.203,0 1.180,63 29,0% 6.627.042

2007 10.305.236 3.286.800 4.970,0 1.512,11 31,9% 7.018.436

2008 10.940.000 3.645.500 6.956,0 1.908,11 33,3% 7.294.500

2009 10.980.000 3.634.500 6.900,0 1.898,47 33,1% 7.345.500

2010 12.230.000 3.819.700 6.808,0 1.782,34 31,2% 8.410.300

2011 13.060.000 3.942.600 8.253,0 2.093,29 30,2% 9.117.400

2012 12.645.100 3.917.600 7.703,0 1.966,25 31,0% 8.727.500

2013 12.308.000 3.979.000 7.966,0 2.047,76 32,3% 8.329.000

2014 12.692.000 4.099.597 8.084,0 1.971,90 32,3% 8.592.403

2015 13.146.000 4.304.055 7.167,0 1.665,17 32,7% 8.841.945

2016 12.900.000 4.307.100 6.760,2 1.569,55 33,4% 8.592.900

2017 13.287.000 4.522.455 6.963,0 1.539,65 34,0% 8.764.545

2016/2015 -1,9% 0,1% -5,7% -5,7% 2,0% -2,8%
2017/2016 3,0% 5,0% 3,0% -1,9% 1,9% 2,0%

Fontes: ABPA, SECEX, IBGE e MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
* Estimativas 2017: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA
ELABORAÇÃO: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA www.carloscogo.com.br

BRASIL: SUPRIMENTO DE CARNE DE FRANGO
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• A produção brasileira de carne de frango recuou 1,9% em 2016, para 
12,9 milhões de toneladas, após a desaceleração no segundo semestre 
do ano, devido ao cenário de abastecimento de milho para a cadeia 
produtiva, com preços recordes do grão.

• Para 2017, a projeção é de produção de 13,287 milhões de toneladas de 
carne de frango no Brasil, expansão de 3% sobre 2016.

• As exportações brasileiras de carne de frango estão previstas em 4,52 
milhões de toneladas em 2017, expansão de 5% sobre 2016.

• A demanda interna de carne de frango em 2017 está projetada em 8,76 
milhões de toneladas em 2017, alta de 2% sobre 2016, o que resultaria 
em um consumo per capita de 42,2 Kg/habitante/ano, acima dos 41,7 
Kg registrados em 2016.

• A projeção de aumento da produção de milho no Brasil em 2017 deve 
recuperar as margens dos avicultores e das indústrias.

• A tendência é de custos de produção mais baixos para o frango vivo e, 
em consequência, para a carne de frango em 2017 no Brasil, o que deve 
elevar a competitividade desta proteína no mercado doméstico.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• No atacado em São Paulo, os preços da carne de frango estão em baixa.
• Nos últimos sete dias, o valor médio do frango inteiro congelado 

acumula queda de 1,9%, cotado a R$ 3,84 por Kg.
• O frango resfriado apresenta recuo de 1,1% no mesmo período, cotado, 

em média, a R$ 3,72 por Kg.
• O menor patamar de preços é resultado da demanda enfraquecida e da 

oferta relativamente elevada. 
• De modo geral, apesar de a carne de frango ser uma opção mais 

acessível que as concorrentes, a situação econômica do País tem 
prejudicado o consumo nesses primeiros meses do ano.

• As vendas menores que o esperado, tanto em dezembro de 2016 
quanto em janeiro deste ano, resultaram em aumento dos estoques nos 
frigoríficos.

• Além disso, em janeiro, a produção de carne de frango atingiu nível 
recorde para aquele mês.

• A queda de preços é limitada pelo desempenho das exportações. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• De acordo com dados divulgados no dia 02/03, pelo Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), os embarques de carne 
de frango in natura somaram 301 mil toneladas em fevereiro, 4,5% a 
mais ante fevereiro de 2016.

• Na comparação com janeiro, quando foram exportadas 325,4 mil 
toneladas, a queda foi de 7,5%.

• O faturamento atingiu US$ 501,9 milhões, 29% acima dos US$ 390,225 
milhões registrados em igual período de 2016 e queda de 4,31% em 
relação a receita de US$ 524,527 milhões de janeiro. 

• O preço médio embarcado, de US$ 1.667,70 por tonelada, ficou 3,5% 
acima ante o registrado no mês passado e 23,1% maior em comparação 
com igual mês de 2016.

• No 1º bimestre de 2017, as exportações de carne de frango in natura 
cresceram 9% em volume, no comparativo anual, para 626,359 mil 
toneladas ante 574,39 mil toneladas em igual período do ano passado.

• Em faturamento, o avanço foi de 32%, de US$ 776,93 milhões para US$ 
1,026 bilhão.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• As perspectivas seguem positivas para a indústria avícola brasileira em 
2017, principalmente pela queda esperada dos custos de produção, com 
as cotações mais baixas do milho.

• A projeção é de que o consumo doméstico só deve apresentar 
recuperação no segundo semestre deste ano, com isso, as exportações 
devem ser cruciais para o setor.

• No comércio exterior, o País deve continuar sendo favorecido pelo surto 
de Influenza Aviária em outras regiões produtoras.

• Globalmente, os efeitos do recente surto da doença, no entanto, foram 
agravados pela crescente incidência da doença em humanos na China. 

• A China reportou 79 casos da doença, pelo subtipo H7N9, em humanos 
apenas em janeiro.

• A resposta do governo chinês, até o momento, tem sido o fechamento 
dos mercados de produtos frescos, tradicionais feiras chinesas que são o 
principal local de varejo de carnes e animais vivos no país.

• Essa ação inverteu a perspectiva para o mercado da China de positiva 
para negativa. 

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Antes, a projeção era a de que a oferta menor faria com que o preço da 
carne de frango in natura subisse na China.

• Agora, o medo da doença afastou os consumidores e fez com que as 
cotações caíssem no país em cerca de 50% em comparação com igual 
período do ano passado. 

• A situação da China deve ter um efeito direto no mercado global de 
cortes como pernas, asas e pés.

• Os consumidores devem migrar das carnes frescas para a processada.
• A indústria dos Estados Unidos deve ser desafiada por um dólar 

fortalecido nos mercados internacionais, juntamente com a lenta 
reabertura de mercados de exportação (após o surto da Influenza 
Aviária nos últimos anos).

• A Europa também deve encontrar obstáculos no curto prazo com os 
casos de Influenza Aviária, assim como o restante da Ásia e a África.

• Por outro lado, a perspectiva é que o avanço da doença reduza com a 
chegada do inverno no Hemisfério Norte.

CARNE DE FRANGO: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



ALOJAMENTOS DE MATRIZES DE CORTE DE FRANGOS 
NO BRASIL – EM UNIDADES



ABATES DE FRANGOS NO BRASIL: 2015 x 2000



0
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14

1
9
7
5

1
9
7
6

1
9
7
7

1
9
7
8

1
9
7
9

1
9
8
0

1
9
8
1

1
9
8
2

1
9
8
3

1
9
8
4

1
9
8
5

1
9
8
6

1
9
8
7

1
9
8
8

1
9
8
9

1
9
9
0

1
9
9
1

1
9
9
2

1
9
9
3

1
9
9
4

1
9
9
5

1
9
9
6

1
9
9
7

1
9
9
8

1
9
9
9

2
0
0
0

2
0
0
1

2
0
0
2

2
0
0
3

2
0
0
4

2
0
0
5

2
0
0
6

2
0
0
7

2
0
0
8

2
0
0
9

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

CARNE DE FRANGO: PRODUÇÃO 
BRASILEIRA - MILHÕES DE TONELADAS

1990-1999
+8,9% aa

2000-2010
+6,8% aa

ESTAGNAÇÃO DA PRODUÇÃO 
ENTRE 2011 E 2016, COM 

RETOMADA DA EXPANSÃO EM 2017
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CARNE DE FRANGO: DEMANDA INTERNA 
EM MILHÕES DE TONELADAS

1990-1999
+8,7% aa

2000-2010
+4,8% aa

DESACELERAÇÃO DA DEMANDA 
INTERNA ENTRE 2010 E 2016

PROJEÇÃO DE EXPANSÃO EM 2017
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CARNE DE FRANGO: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MILHÕES DE TONELADAS

1990-1999
+9,9% aa

2000-2010
+14,0% aa

DESACELERAÇÃO DAS VENDAS 
EXTERNAS ENTRE 2010 E 2014

RETOMADA DO CRESCIMENTO 
EM 2015 E PROJEÇÃO DE 
EXPANSÃO DE 5% EM 2017
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CARNE DE FRANGO: EVOLUÇÃO DAS 
EXPORTAÇÕES/PRODUÇÃO (%)





EXPORTAÇÕES DE CARNE DE FRANGO POR ESTADOS 
EM 2015 (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE DE FRANGO 
POR PRODUTOS EM 2015 (%)
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KG FRANGO VIVO NECESSÁRIOS PARA ADQUIRIR 1 SACA 
DE 60 KG DE MILHO - MÉDIA SUL/SUDESTE
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• A produção global de carne suína em 2017 está estimada em um 
recorde de 111,0 milhões de toneladas, 3% acima de 2016, 
impulsionado principalmente por um aumento na China, mas também 
apoiado por ganhos nos Estados Unidos, Brasil e Rússia.

• Depois de dois anos de declínio da produção chinesa, os preços elevados 
estimularão a recuperação do rebanho, que iniciará expansão em 2017.

• A produção de carne suína deverá crescer 4% na China em 2017, para 
53,75 milhões de toneladas, mas ainda ficará 5% abaixo do recorde de 
56,71 milhões de toneladas de 2015.

• Uma recuperação da economia brasileira permitirá que a produção 
cresça, impulsionada pela forte demanda internacional.

• A produção russa continuará a sua expansão plurianual devido à 
melhoria da eficiência e do investimento da indústria, embora as 
operações continuem a lutar com os surtos de Peste Suína Africana.

• Como o fornecimento global de carne suína continuará abundante em 
2017, a crescente demanda dos mercados asiáticos, em particular a 
China, continuará a compensar o aumento esperado da oferta.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• As exportações dos principais players globais estão previstas em um 
recorde de 8,6 milhões de toneladas em 2017, 1% acima de 2016.

• A China tem emergido como o principal importador mundial de carne 
suína e deve manter essa posição em 2017.

• As importações de carne suína pela China devem atingir 2,4 milhões de 
toneladas em 2016 e 2,3 milhões de toneladas em 2017.

• Apesar da recuperação do rebanho da China em 2017, a elevação dos 
preços da carne suína continuará impulsionando a demanda por ofertas 
da UE, Brasil, Estados Unidos e Canadá.

• Como resultado do aumento das importações da China, a UE expandiu 
ainda mais sua posição como o principal exportador mundial de carne 
suína, tornando-se um fornecedor chave para a China e outros 
mercados asiáticos.

• As importações do Japão, o segundo maior importador global, não 
deverão crescer em 2017, mantendo-se em 1,32 milhão de toneladas, 
com expansão acumulada de 4% na última década.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Da produção mundial de carne suína, de 111 milhões de toneladas em 
2017, 21% serão produzidas na União Europeia.

• A maior parte da produção mundial é consumida internamente.
• A comercialização de carne suína entre os blocos econômicos é de 

menos de 10% do total produzido.
• Apenas 14% da produção da União Europeia é destinada à exportação.
• A produção da União Europeia registra crescimento, com aumento no 

número de leitões produzidas por matriz, mas com consumo em queda.
• A União Europeia está exportando carne suína para mais de 100 países.
• Até o mês de fevereiro de 2014, a Rússia foi um importante parceiro do 

bloco, com 25% das exportações europeias.
• No entanto, esse mercado foi fechado devido a um surto de Peste Suína 

Africana, registrada ao longo da fronteira oriental da União Europeia e, 
também, em razão da proibição política após a guerra da Crimeia.

• Em 2016, entretanto, os preços na China chegaram a € 3.60 por Kg de 
carcaça, acima dos € 1,60 por Kg registrados na Holanda.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• Na China, um grande número de matrizes suínas foi retirado de 
produção, após anos sem rentabilidade e, além disso, algumas fazendas 
que não estavam em conformidade com a legislação, foram fechadas. 

• Esses fatores causaram uma repentina escassez de carne suína no 
mercado chinês e os exportadores da Europa e dos Estados Unidos 
supriram essa lacuna.

• As exportações para a China ocasionaram aumento de 35% dos preços 
da carne suína na União Europeia em 2016.

• O governo chinês monitora a suinocultura e um importante parâmetro é 
a relação de preços suíno/milho: quando essa relação está em 6, os 
produtores podem produzir de forma rentável.

• Se a relação esté abaixo, o governo pode decidir pela compra da carne 
suína para formar estoques e dar suporte ao mercado.

• Se a carne suína tiver maior proporção, são retiradas da estocagem e 
vendidas, em uma tentativa de amortecer os movimentos de preços.

• Em 2016, essa relação atingiu 7,5, contra 6 na média do ano anterior.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



• O preço da carne suína não pode ser tão alto na China, de acordo com o 
governo, pois é um produto básico para os consumidores.

• O movimento do preço da carne suína influencia a situação econômica 
do país, já que a produção nacional não consegue acompanhar o 
crescimento do consumo interno e isso significa uma necessidade de 
importação, além de uma oportunidade para mercados exportadores. 

• A suinocultura europeia depende das oportunidades de exportação, por 
exemplo, para a China, mas alguns riscos devem ser considerados.

• O fluxo de exportações para a China tende a ser oscilante em longo 
prazo e, além disso, há a questão da competitividade.

• Os Estados Unidos e o Brasil continuarão crescendo na produção e nas 
exportações de carne suína, com custos e preços mais competitivos.

• Com custo de produção mais baixo, os Estados Unidos e o Brasil são 
mais competitivos que a União Europeia no longo prazo.

• A UE não conseguirá, no longo prazo, competir com grandes produtores, 
como o Brasil e os Estados Unidos.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS GLOBAIS PARA 2017



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 42,878    46,205    48,905    51,070    50,604    53,427      54,930    56,710    54,870    51,850    53,750    16% 4%

UE 22,858    22,596    22,434    22,571    22,953    22,526      22,359    22,540    23,290    23,350    23,350    3% 0%

EUA 9,962      10,599    10,442    10,186    10,331    10,554      10,525    10,368    11,121    11,307    11,739    11% 4%

Brasil 2,998      3,026      3,190      3,238      3,398      3,488        3,411      3,472      3,643      3,710      3,825      26% 3%

Rússia 1,640      1,736      1,844      1,920      2,064      2,175        2,400      2,510      2,615      2,770      2,900      67% 5%

Vietnã 1,832      1,850      1,910      1,930      2,262      2,307        2,349      2,425      2,475      2,525      2,575      39% 2%

Canadá 1,746      1,786      1,789      1,771      1,817      1,844        1,822      1,805      1,899      1,975      1,980      11% 0%

Filipinas 1,250      1,225      1,240      1,247      1,288      1,310        1,340      1,353      1,370      1,440      1,500      22% 4%

México 1,152      1,161      1,162      1,175      1,202      1,239        1,284      1,290      1,323      1,385      1,448      25% 5%

Japão 1,250      1,249      1,310      1,292      1,267      1,297        1,309      1,264      1,254      1,275      1,265      1% -1%

Coreia do Sul 1,043      1,056      1,062      1,110      0,837      1,086        1,252      1,200      1,217      1,232      1,263      20% 3%

Outros 5,348      5,337      5,037      5,523      5,558      5,620        5,847      5,629      5,299      5,382      5,416      1% 1%

TOTAL 93,957    97,826    100,325  103,032  103,581  106,873    108,828  110,566  110,376  108,201  111,011  13% 3%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO

CARNE SUÍNA

PRODUÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 42,710    46,691    48,823    51,157    51,108    53,922      55,456    57,195    55,668    54,070    55,870    20% 3%

UE 21,507    21,024    21,057    20,841    20,822    20,382      20,147    20,390    20,913    20,062    20,062    -5% 0%

EUA 8,965      8,813      9,013      8,653      8,338      8,441        8,665      8,545      9,341      9,452      9,811      11% 4%

Rússia 2,534      2,789      2,688      2,835      3,035      3,239        3,267      3,024      3,016      3,160      3,280      18% 4%

Brasil 2,392      2,497      2,582      2,698      2,882      2,907        2,894      2,967      3,088      2,977      2,885      16% -3%

Japão 2,473      2,486      2,467      2,488      2,522      2,557        2,549      2,543      2,568      2,590      2,585      4% 0%

Vietnã 1,855      1,880      1,936      1,912      2,238      2,279        2,333      2,408      2,456      2,506      2,556      36% 2%

México 1,523      1,605      1,770      1,784      1,710      1,850        1,956      1,991      2,176      2,270      2,348      46% 3%

Coreia do Sul 1,502      1,519      1,480      1,539      1,487      1,546        1,628      1,660      1,813      1,868      1,890      24% 1%

Filipinas 1,275      1,270      1,298      1,405      1,432      1,446        1,511      1,551      1,544      1,659      1,750      38% 5%

Taiwan 0,806      0,826      0,846      0,866      0,886      0,906        0,892      0,875      0,930      0,897      0,897      9% 0%

Outros 6,237      6,534      6,278      6,721      6,710      6,915        7,134      6,747      6,392      6,490      6,756      3% 4%

TOTAL 93,778    97,934    100,238  102,898  103,170  106,390    108,432  109,896  109,905  108,001  110,690  13% 2%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO

CONSUMO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE SUÍNA
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CARNE SUÍNA: PRINCIPAIS PAÍSES 
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PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

UE 1.286    1.727    1.366    1.705    2.150    2.165    2.227    2.164    2.389    3.300    3.300    91% 0%

EUA 1.425    2.110    1.857    1.915    2.356    2.440    2.262    2.309    2.272    2.356    2.449    16% 4%

Canadá 1.033    1.129    1.123    1.159    1.197    1.243    1.246    1.218    1.239    1.350    1.300    15% -4%

Brasil 607       529       608       557       535       590       528       505       555       733       940       78% 28%

China 350       223       232       278       244       235       244       276       231       180       180       -19% 0%

Chile 148       142       152       130       139       180       164       163       178       175       170       20% -3%

México 80         91         70         78         86         95         111       117       128       140       150       65% 7%

Austrália 54         48         40         41         41         36         36         37         36         35         35         -27% 0%

Vietnã 19         11         21         19         32         32         22         21         21         21         21         91% 0%

Bielorusia 15         32         31         62         85         104       74         25         5            15         15         -53% 0%

Outros 160       153       132       88         90         143       94         127       170       233       69         -55% -70%

TOTAL 5.176 6.195 5.632 6.032 6.955 7.263 7.008 6.962 7.224 8.538 8.629 39% 1%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO

EXPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS

CARNE SUÍNA
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CARNE SUÍNA: EXPORTAÇÕES 
MUNDIAIS POR PAÍSES EM 2017



PAÍS/BLOCO 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 DÉCADA 17/16

China 182       709       270       415       758       730       770       761       1.029    2.400    2.300    224% -4%

Japão 1.210    1.267    1.138    1.198    1.254    1.259    1.223    1.332    1.270    1.320    1.320    4% 0%

México 451       535       678       687       594       706       783       818       981       1.025    1.050    96% 2%

Coreia do Sul 447       430       390       382       640       502       388       480       599       610       630       47% 3%

EUA 439       377       378       390       364       364       399       459       506       517       526       40% 2%

Hong Kong 302       346       369       347       432       414       399       347       397       485       475       37% -2%

Rússia 894       1.053    845       916       971       1.077    868       515       408       410       400       -62% -2%

Filipinas 90         93         111       159       145       138       172       199       175       220       250       169% 14%

Canadá 171       194       180       183       204       240       220       214       216       210       215       11% 2%

Austrália 141       152       176       183       175       194       183       191       220       215       210       38% -2%

Outros 746       1.085    1.013    1.041    1.021    1.234    1.190    1.017    905       902       931       -14% 3%

TOTAL 5.073    6.241    5.548    5.901    6.558    6.858    6.595    6.333    6.706    8.314    8.307    33% 0%

Fontes: USDA, MAPA, ABPA e FAO

CARNE SUÍNA

IMPORTAÇÃO EM MILHÕES DE TONELADAS



 ANO
MATRIZES 

SUÍNAS (MIL 
CABEÇAS)

REBANHO 
(MILHÕES 
CABEÇAS)

ABATES 
(MILHÕES 
CABEÇAS)

PRODUÇÃO DE 
CARNE SUÍNA 

(MIL T)

CONSUMO DE 
CARNE SUÍNA 

(MIL T)

CONSUMO PER 
CAPITA 

(KG/HAB/ANO)

EXPORTAÇÕES 
DE CARNE 

SUÍNA (MIL T)

EXPORTAÇÕES/  
PRODUÇÃO (%)

EXPORTAÇÃO DE 
CARNE SUÍNA 
(US$ MILHÕES)

PREÇO MÉDIO 
EXPORTAÇÕES 

(US$/T)

1988 3.500 32.121 19.900 1.100 1.080 7,6 20,1 1,8% 29.083 1.448,14
1989 3.600 33.015 18.300 950 939 6,5 11,3 1,2% 19.776 1.746,38
1990 3.700 33.623 19.200 1.050 1.037 7,1 13,1 1,3% 22.055 1.679,87
1991 3.700 34.290 19.900 1.130 1.113 7,5 17,3 1,5% 29.863 1.724,99
1992 3.883 34.532 26.432 1.190 1.146 7,6 44,5 3,7% 74.420 1.673,07
1993 3.787 34.184 26.269 1.260 1.225 8,0 34,8 2,8% 61.976 1.782,40
1994 3.847 35.142 26.954 1.330 1.298 8,3 32,3 2,4% 57.787 1.788,13
1995 3.910 36.062 23.738 1.470 1.434 9,0 36,5 2,5% 91.653 2.514,00
1996 2.918 29.202 24.295 1.560 1.496 9,3 64,4 4,1% 130.091 2.021,18
1997 2.900 29.637 13.624 1.540 1.476 9,0 63,8 4,1% 148.047 2.319,50
1998 2.880 30.007 14.874 1.699 1.617 9,7 81,6 4,8% 153.802 1.885,64
1999 2.922 30.839 15.793 1.834 1.747 10,4 87,3 4,8% 122.748 1.406,26
2000 2.918 31.562 16.476 2.556 2.428 14,3 127,9 5,0% 171.851 1.343,80
2001 2.841 32.605 18.861 2.730 2.465 14,3 265,2 9,7% 358.966 1.353,75
2002 2.860 31.919 22.293 2.872 2.396 13,7 476,0 16,6% 486.577 1.022,22
2003 2.466 32.305 22.554 2.696 2.201 12,4 495,0 18,4% 552.596 1.116,36
2004 2.349 33.308 21.624 2.621 2.113 11,6 508,0 19,4% 777.664 1.530,83
2005 2.343 33.951 23.463 2.709 2.084 11,3 625,0 23,1% 1.168.494 1.869,59
2006 2.388 36.540 25.222 2.943 2.415 12,9 528,0 17,9% 1.038.507 1.966,87
2007 2.363 36.842 27.410 2.998 2.392 13,0 606,5 20,2% 1.232.555 2.032,24
2008 2.421 36.819 28.816 3.026 2.497 13,2 529,0 17,5% 1.479.242 2.796,30
2009 2.448 38.046 30.917 3.190 2.582 13,5 608,0 19,1% 1.226.000 2.016,45
2010 2.415 38.957 32.500 3.238 2.698 14,1 540,0 16,7% 1.340.714 2.482,80
2011 2.401 36.652 34.864 3.398 2.882 15,0 516,0 15,2% 1.490.000 2.887,60
2012 2.417 38.336 35.989 3.488 2.907 15,0 581,0 16,7% 1.552.580 2.672,25
2013 2.144 38.577 36.281 3.411 2.894 14,4 517,0 15,2% 1.359.000 2.628,63
2014 2.101 38.844 37.108 3.472 2.967 14,6 504,8 14,5% 1.600.000 3.169,65
2015 2.100 39.395 38.900 3.643 3.088 15,1 555,1 15,2% 1.279.000 2.304,09
2016 2.090 39.422 38.800 3.710 2.977 14,4 732,9 19,8% 1.483.000 2.023,47
2017 2.075 39.816 39.886 3.825 2.885 13,9 940,0 24,6% 1.780.000 1.893,62

2016/2015 -0,5% 0,1% -0,3% 1,8% -3,6% -4,4% 32,0% 29,6% 15,9% -12,2%
2017/2016 -0,7% 1,0% 2,8% 3,1% -3,1% -3,9% 28,3% 24,4% 20,0% -6,4%

BRASIL: SUPRIMENTO DE CARNE SUÍNA

* Estimativas 2017: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ELABORAÇÃO: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA www.carloscogo.com.br

Fontes: ABPA, SECEX, IBGE, MINISTÉRIO DA AGRICULTURA e USDA



• Em 2017, a produção brasileira de carne de suína deverá atingir 3,825 
milhões de toneladas, 3,1% acima das 3,710 milhões de toneladas 
produzidas em 2016.

• As exportações brasileiras de carne suína estão previstas em novo 
recorde, de 940 mil toneladas em 2017, expansão de 28,3% sobre 2016 
e de expressivos 69,3% sobre 2015.

• A demanda interna de carne suína em 2017 está projetada em 2,855 
milhões de toneladas, queda de 3,1% sobre 2016, como resultado de 
uma aumento expressivo esperado para as exportações, reduzindo a 
oferta disponível para o mercado doméstico.

• Portanto, a queda de consumo é muito mais resultado da forte alta das 
exportações, do que falta de competitividade frente às outras proteínas 
no país, como a carne bovina.

• Com isso, o consumo per capita deve cair para 13,9 Kg/habitante/ano 
em 2017, contra 14,4 Kg no ano passado, ficando também abaixo do 
recorde registrado em 2015, de 15,1 Kg/habitante/ano.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Segundo dados da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA), as 
exportações totais de carne suína brasileira (considerando todos os 
produtos, entre in natura e processados) alcançaram 732,9 mil 
toneladas em 2016, volume 32% superior às 555,1 mil toneladas 
embarcadas em 2015.

• A receita cambial em 2016 atingiu US$ 1,483 bilhão, 16% maior em 
relação ao obtido no ano anterior, de US$ 1,279 bilhão.

• Foi altamente positivo o crescimento da participação de Hong Kong e da 
China, além de países da América do Sul no total exportado, diminuindo 
a dependência das vendas externas para a Rússia. 

• O excelente resultado das exportações ajudou a diminuir os efeitos da 
retração do consumo interno, que teve impacto negativo da crise 
econômica brasileira.

• Em 2016, a Rússia seguiu sendo um dos principais destinos da carne 
suína brasileira, com 33,4% de participação, importando 245,1 mil 
toneladas, volume 1,0% superior ao desempenho de 2015.

• A Rússia respondeu por 43,9% do total importado em 2015. 

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• China e Hong Kong somados, assumiram a liderança das importações de 
carne suína do Brasil, com 252,1 mil toneladas, 34,4% do total. 

• Outros mercados também se destacaram nas vendas externa em 2016, 
como Cingapura, com 32,6 mil toneladas, aumento de 16,0% em 
relação à 2015; Uruguai, com 29,4 mil toneladas, alta de 30,0%; 
Argentina, com 25,2 mil toneladas, aumento de 132,0%; e Chile, com 
23,1 mil toneladas, avanço de 180,0%.

• Para 2017, há expectativa quanto à continuidade do bom fluxo de 
vendas para o Leste Europeu, para a Ásia e para determinados 
mercados da América do Sul.

• Ao mesmo tempo, é esperada para este ano a possibilidade de venda 
para a Coreia do Sul, cuja abertura de mercado está em fase final.

• Em janeiro de 2017, as exportações totais de carne suína brasileira 
(considerando-se todos os produtos, entre in natura e processados) 
alcançaram 64,3 mil toneladas em janeiro, volume 36,4% superior às 
47,1 mil toneladas embarcadas em janeiro de 2016, com receita de US$ 
139,1 milhões, 74,5% acima de janeiro do ano anterior.  

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Os mercados conquistados pelo Brasil ao longo de 2015 e 2016, além 
do início dos embarques de Santa Catarina para Coreia do Sul, devem 
manter as exportações brasileiras de carne suína em alta.

• A dependência brasileira das importações russas diminuiu e as 
exportações para a China deverão superar 100 mil toneladas em 2017.

• A expectativa é de que o Brasil continue a ser fornecedor competitivo 
para o mercado chinês durante 2017, devido a um aumento previsto na 
disponibilidade de milho doméstico que deve resultar em menores 
custos de produção de suínos vivos e da carne suína.

• A Coreia do Sul tem potencial para importar 35 mil toneladas do 
produto brasileiro por ano.

• A aceleração das exportações e o equilíbrio entre oferta e demanda 
deverão levar a maior sustentação dos preços da carne suína e dos 
suínos vivos no mercado brasileiro durante este ano de 2017. 

• Paralelamente, os custos de produção estão em baixa desde o segundo 
semestre de 2016, devem manter-se em patamares mais baixos també, 
em 2017, permitindo a recuperação da rentabilidade do setor.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• O Brasil deverá adotar a compartimentação de suínos para que unidades 
produtoras sejam consideradas livres de febre aftosa sem vacinação e 
da peste suína clássica.

• O Ministério da Agricultura iniciará um projeto piloto e a adoção do 
sistema, que é voluntária, está prevista para até um ano e meio.

• A compartimentação pode ser aplicada a qualquer espécie animal e já 
começou a ser utilizada pela avicultura do Brasil, para proteção contra a 
Influenza Aviária e Doença de New Castle.

• O sistema consiste no controle total do risco sanitário, em todos os 
estágios da produção, desde material genético, ração, até cama aviária.

• A compartimentação elimina a questão geográfica, pois cada granja é 
um compartimento livre de determinada enfermidade, e, em caso de 
surto de doença em um Estado ou região, facilita a manutenção da 
exportação e a comercialização interna – e ainda possibilita negociação 
em mercados mais exigentes em relação à condição sanitária.

• O Ministério da Agricultura constituirá um grupo para formular instrução 
normativa que regulamentará a compartimentação.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Nos últimos sete dias, os preços do suíno vivo recuaram na maioria das 
regiões do Brasil, após fortes altas acumuladas nos últimos meses.

• Na região produtora de São Paulo (Bragança Paulista, Campinas, 
Piracicaba, São Paulo e Sorocaba), o preço teve desvalorização de 9,2% 
no período, cotado, em média, a R$ 4,57 por Kg.

• Em Minas Gerais, a queda é de 2,6% nos últimos sete dias, com o suíno 
vivo cotado a R$ 4,78 por Kg.

• No Rio Grande do Sul, o preço apresenta recuo de 6,5% no mesmo 
período, a R$ 4,26 por Kg.

• Em Santa Catarina, nos últimos sete dias, a cotação do suíno vivo 
apresenta recuo de 3,3%, cotado a R$ 4,42 por Kg.

• Mesmo com as recentes quedas nos preços, a carne suína segue 
negociada em elevado patamar, cenário que mantém reduzida a 
competitividade desta proteína, principalmente frente à de frango.

• Em São Paulo, no atacado, na média do mês de fevereiro, a diferença 
entre as cotações da carcaça especial suína e as cotações do frango 
inteiro resfriado chegou a ultrapassar os R$ 4,00 por Kg.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Em relação à carcaça casada bovina, o cenário também é desfavorável, 
visto que o preço dessa proteína segue estável.

• A carcaça especial suína encerrou fevereiro negociada a R$ 7,42 por Kg, 
se distanciando do preço do frango inteiro resfriado, de R$ 3,70 por Kg. 

• A diferença de valores entre essas carnes passou de R$ 2,94 por Kg em 
janeiro para R$ 3,72 por Kg em fevereiro, aumento de 26,4%.

• Por outro lado, o preço da carne suína se aproxima do preço da carne 
bovina, que foi negociada a R$ 9,90 por Kg no final de fevereiro.

• No final de janeiro, a diferença de preço entre essas proteínas era de R$ 
2,94 por Kg, passou para R$ 2,48 por Kg no fim de fevereiro e, neste 
início de março, está em R$ 2,50 por Kg.

• No acumulado de fevereiro, os reajustes no preço da carcaça especial 
suína chegaram a 11%, influenciados pelo repasse da forte valorização 
do suíno vivo no correr do mês. 

• Com a elevação da demanda internacional, os frigoríficos aumentaram a 
aquisição de lotes de suínos no mercado independente para atender aos 
contratos de exportação, impulsionando as cotações do suíno vivo.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• Além disso, a baixa oferta de suínos vivos prontos para abate reforçou o 
movimento de alta.

• Os aumentos no preço da carne suína, porém, têm limitado cada vez 
mais a liquidez neste mercado.

• A carcaça casada bovina apresenta relativa estabilidade ao longo de 
2017, com variação negativa de 1,9% no acumulado de fevereiro.

• Do lado da demanda, assim como para a opção suína, o cenário 
também é de baixa liquidez. 

• As cotações só não cedem de forma mais significativa porque a oferta 
de boi gordo para abate também está reduzida.

• Em São Paulo, no atacado, no acumulado do mês de fevereiro, a carne 
de frango se desvalorizou 1,1%.

• As cotações deste produto vinham recuando em janeiro, devido ao 
aumento na disponibilidade interna.

• A produção de carne de frango aumentou em janeiro, mas a exportação 
não se elevou na mesma proporção, apesar de recorde para o período.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



• De acordo com dados divulgados no dia 02/03, pelo Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC), as vendas externas de 
carne suína in natura totalizaram 44,1 mil toneladas em feveriro, 0,5% 
acima das 43,84 mil toneladas embarcadas em fevereiro de 2016 e 
recuaram 19% ante as 54,5 mil toneladas de janeiro.

• A receita somou US$ 102,5 milhões, alta de 36,6% ante o registrado 
em igual mês do ano passado, mas queda de 17,8% ante janeiro.

• No mês passado, o preço médio ficou em US$ 2.324,00 por tonelada, 
alta de 1,6% ante janeiro e de 31,8% ante fevereiro de 2016.

• No 1º bimestre de 2017, as exportações de carne suína in natura 
avançaram 53%, atingindo US$ 227,232 milhões, contra US$ 148,1 
milhões em 2016.

• Em volume, o avanço foi de 19% no 1º bimestre de 2017, passando de 
82,98 mil toneladas para 98,65 mil toneladas. 

• As exportações de carne suína devem seguir firmes em 2017, 
absorvendo boa parcela da oferta interna e sustentando os preços.

CARNE SUÍNA: TENDÊNCIAS NO BRASIL EM 2017



ALOJAMENTO DE MATRIZES INDUSTRIAIS
EVOLUÇÃO NO BRASIL – EM UNIDADES



ABATES DE SUÍNOS NO BRASIL: 2015 x 2000



SAZONALIDADE DOS ABATES NA ÚLTIMA DÉCADA (%)



0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0
1
9
9
0

1
9
9
1

1
9
9
2

1
9
9
3

1
9
9
4

1
9
9
5

1
9
9
6

1
9
9
7

1
9
9
8

1
9
9
9

2
0
0
0

2
0
0
1

2
0
0
2

2
0
0
3

2
0
0
4

2
0
0
5

2
0
0
6

2
0
0
7

2
0
0
8

2
0
0
9

2
0
1
0

2
0
1
1

2
0
1
2

2
0
1
3

2
0
1
4

2
0
1
5

2
0
1
6

2
0
1
7

CARNE SUÍNA: PRODUÇÃO BRASILEIRA 
EM MILHÕES DE TONELADAS



PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA POR ESTADOS (%)
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CARNE SUÍNA: DEMANDA INTERNA EM 
MILHÕES DE TONELADAS
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CARNE SUÍNA: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MIL TONELADAS
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CARNE SUÍNA: EVOLUÇÃO DAS 
EXPORTAÇÕES/PRODUÇÃO (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA POR 
PRODUTOS (%)



EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CARNE SUÍNA POR 
ESTADOS EM 2015 (%)
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MÊS MÉDIAS ÍNDICES ESTACIONAIS MÉDIAS DOS ÍNDICES SAZONAIS

JAN 108,51 108,23

FEV 101,18 100,91

MAR 100,88 100,61

ABR 98,85 98,59

MAI 92,61 92,37

JUN 88,10 87,86

JUL 90,72 90,48

AGO 98,62 98,36

SET 101,39 101,12

OUT 107,06 106,78

NOV 107,96 107,67

DEZ 107,33 107,04

MÉDIA 100,27 100,00

SUÍNO VIVO: ANÁLISE DA SAZONALIDADE DE PREÇOS
REGIÃO SUL

PERÍODO ANALISADO: 2007 A 2016
VALORES DEFLACIONADOS PELO IGP-DI JANEIRO/2017

ANÁLISE DE SAZONALIDADE - MAM E MGM
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SUÍNO VIVO/BOI GORDO: EVOLUÇÃO DA 
RELAÇÃO DE PREÇOS AO PRODUTOR

SUÍNO/BOI MÉDIA 2000-2016



0

5

10

15

20

25
1

9
9

0

1
9

9
1

1
9

9
2

1
9

9
3

1
9

9
4

1
9

9
5

1
9

9
6

1
9

9
7

1
9

9
8

1
9

9
9

2
0

0
0

2
0

0
1

2
0

0
2

2
0

0
3

2
0

0
4

2
0

0
5

2
0

0
6

2
0

0
7

2
0

0
8

2
0

0
9

2
0

1
0

2
0

1
1

2
0

1
2

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

KG SUÍNO VIVO NECESSÁRIOS PARA ADQUIRIR 1 SACA 
DE 60 KG DE MILHO - MÉDIA SUL/SUDESTE
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